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ha alguns annos atraz, nas cidades de
Rio Grande e Pelotas, nas circumvieinhan­
ças do porto. Eraln pequenas colonias
desenvolvidas, após a chegada de alguns
"Stegomya" pelos vapores, e que desappa­
receraln logo que chegou o inverno.

O Dl'. Sefton faz diversas considera­
ções a proposito da sobrevivencia do mos­
quito transmissor da febre amarella e diz
que, mesnlO durante a baixa de telnpera­
tura, o stegomya, sendo um mosquito es­
sencialmente domestico, póde resistir se
conservando eln habitações que tenhaln
uma tenlperatura apropriada. A seguir
faz a descripção desse mosquito.

O Dl'. Pereira Pilho diz que a virulen­
cia exaggerada observada nos lnaccacos
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inoculados não é encontrada no h01nem,
faz considerações a proposito do diagnos­
tico laboratorial da febre amarella e re­
salta o valor diagnostico do indice optico
que é baixo na febre amarella, ao passo,
que na febre typhoide, é, mn geral, alto.

Por fim o Dl'. Sefton exhibe um filnl
demonstrativo da "Febre amarella e sua
prophylaxia", como é feita, no Rio, pelo
Departarnento Nacional de Saúde Publica.

A seguir, como ninguem mais qui­
zesse fazer uso da palavra, o Dl'. vice­
presidente declara encerrada a sessão.
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